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FILOSOFI~ OA ESCOLA 

A iilosofia da ~duca~ão de ~m povo inàí;ena - .1ao 

~ s e á ,: e n e i d u 1.' tn d o e um e n e o s i e r ::. a i s ( :: s e r i e o ) , a. n e e. s :J a - 

~ .e ,. a - s e. n a p r Ó p r i a mane i r a à e '' = s t ar no m u n d o II u o s :nem- 
.,{' 

:> r o s l: a e o m II n í u a d e . ? o r i s s o o I? d u e a d n r e nv Õ 1 v í, d o e m um ... 
;rocess1J de e s c o La em uma c o-ru n i d a d e in..i:'.gena p r e n í s a ~:s- 

:ar ~cento aus momencas e es~ .;o nnde ocócre o pcoreso ~du 

:. c í v o , ;iois é na 11 ••• união anc,...:: , ealiJade e .:iç~.j c u e se 

~nsere ~ indivfduo, clarame~c, ~isci~gui<lc Jas Jamais -.:!S- 

?ici~s ~nimais pelo fato de sua ação -s e r s e mp r e o r e s : •.•. e a+ 

fo <l i a l ~ t 1 e o 't e o e i a - p r ã L .i. l. a ' ' . ( G A Z Z. Z T T.\ : ~ 9 9 O ). • ;I e st e 

;ua4ro,.a pru?qsta pedag6gica ~a Escola Indisena ~m Re g i-,. 

~e de c~nv~nio Parkaciji, de 5a, a 8~. siries. com á atual 
• 

~quip~ e~gaja<la desde fevereiro de 91, gira em t.orno <la 

~ Prof~ssorfts :licericiados a service da SEDUC na Es.cola R. 
e. ~arkat.~1ª~ Reserva Indigena ~ie Maria. 

~* Conselheiro da Escola R.C. ?arkacij~ - !n Mem~riam. 
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·.:::: n s e r ·.: .! ::. :, • ,1 ; ~ n n e e 1 me •••• u '-' r i u ::. ~ ~ ,. -= ~roc~sso ~u~ ~rsa 

µnic rea~i~ade ~ açao e ~ascar a :odo ~omenco u reaiir~açao 

J. a q u i l ._, : o r ~, u ~ > :i ~ a r k a e ê i ;:; 

,l a p e s s iJ a \ · •"> r ,, 1; u i, 1 o q u e f a z ~ e ::: mo : :l z ' e e n d o 
,, 
:;-;na 

.. 
?aramecros .:i.- 

vai .i.. a c í v e s ~ ''s·er ":lum'1- ~o.eire. -:, 

:~z ~om ~a~ o individuo seja levado =uscar 0 aperfeiçoa- 

:ento ~a su~ pritica para que sua coc::ibuiç~o ã 

d e se ~~ maneira cadi vez mais ei:.::.ence. 

iara que a har~onia reflexi~ - açio ~eja cuida- 

..i 0 s a m t! n :: e! ,) o s e r v a d a , 
. . 

carna-se necessa::o que 0s ., r o f e s s.o+ 

r \;! s ;·1 o r s:! ::t ti I) r l o n g os p e r rodo s na a 1 d e :. c'.l - s ó li a ~ • ••• t. • au s e ncí. a 

ú~:i~idos ~dministrati- 

vament~ ?ela SEDUC. O projeto se prop;e ab~rto, no senti- 

do d~ c r a c a Lh a r no ritmo da c c mu n í r+a c e a d e q u au d o+ s e ã 6i-i- , ' 
~~ <le,se povo, que nio aceita incond:.:ionalme1te as pro- 

po~t.:i.s ~ue lhe che~am mas, ao contrâ=:o, exigP sern?re ciar 

a GLti~a palavra d~pois de se sentir =onvencido. .vs s i.m , 

em consenso ~om a comunidade, ~nconc~~~os os períodos mais 

" adeq11~~0~ Je fuhcionamento da Escola ~a sala, nas ativida- 

des exc~a-~ala e cotidianas. 

~onvivendo com os Parkatêj;, a equipe tem a 

possibilidade de aprender a falar a :tngua Parkaciji, umr 

vez qu~ a Escola deve ser obrigà~óriamente bilingue, pois 

muito ~a etnicidade de um povo sõ ~ =ompr~endida atr~vés 

da Ltniua: Ju modo como expressam os elementos do mundo q~, 

o cerc3; de como se conceit~am, pórq~e usa~ este e nao 

aquel~ ~oc~bulo quando falam de si e~ dos·outros (sejam. 
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·.:!.o:s ~:1·..iÍ:.:l:!na:,; ,._ .:_;:,~1 :; :\OS .;1:.- ·.;";Sl~ .• _s 

- : .,._ ···H!~ .: :;\ o :. :.. .;, 

:eéri-:o 
·, 

..:.i::t!r. u o "v í v e r c e m " r rn .i a r m o n í a , :·.1 .ne Lír o r •• :..:-=ncio. e m 

. . •. ·:·cu a 1 s . 

i[as ~~o repres~~=~:ivas Jdste ~ovo, 

r"' -· .• CÃO !).\ r sc : :..;, ::A. c::-1UNIDAOE 
\., 
'" " 

A Escc~i ?arkaciji ~ fruto da nec~ssiiade ~aqu~le 

;1 ovo 'í u e. a n s i a v a : :> r 0.1 ma e s c o ia que ;arn.nci.sse : u eu r'o 

~~ =esmo c~mpo dm que nio ~ar;i~aii~asse os 

indi0s - ou seja ~~e ;arantisse s.uas ~specific~iades =uicu- 

~ais. !orcanco, ;~alquer inscituiç;o (seja sol~:i:a~a 

ele~ du Je ubri;~ção do Estado) tem que assegurar um equi- 

trbrio ~ncra ~ducação i .• scicucional/sociedade ~=volvente d 

a práclcu Ja educação/rultura Parknc~jê de mo~o que aquela 

nio ~u sobreponca ~ eJta. 
i: 

?a,a =aspeitar essa concepçao d~ eF~~la, ~onside- 

d c i.s 

t i p o s Je' e d u c a ç a c que vem ocorrendo, ~ que nos c u r s o s de 

c a p a c i t a ç a o p r e v í s c o s no .p r o j e c o , :oi a p r e s e n c a d a a pro- 

posta ~edag~gica ienominada Laborac5rio Vivenc:.al . 

n Laboratório Vivencial, a a prática, r c q u e r c b s e r 

denomi~içio que os_Parkatiji dio para os nio-rndio~. 
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': a e ~CJ . - ~~:eress~s-::: ~oct~ac~~ 

_: o :::o rn e n c,o .; .) s :. ::' / . .:l, e: ~ 1 ••. ;· • ... ~ "' ;:.· z o v «> 

n i e n c e d a s - i-:·U~t!S Cüt::i ·.:·~!11as .; ~ e o. ci o e ~ s ) r·.: - 

~ o s e , , s ;,. ~ i. o :;; ·1 i u no s , . .1 u :ê u ~ -:: r i. d. o s .: '<! L o s ? e o i e s s o r ~ s' , ,1 -?''~ = 
~·· 

•• • 1 ~. ..! :-:. e J. u, : • -:: 

e o-no v c n t r o ,.:l! í a t e r e s s e . 

::O:s s a . - . e x p e r r e n c r a ::-r~ma ;iobal.i~n.çao . 
-!O 

~;o. ~or ~scas =ocivos, ~x~erimenc3-s~·a viabiiiJaci~ -!35 ., ~ ~ ,, 

diver~as ~isci?iinas ci e :or:::a 

cransuiscipiinar com a reaiiciade/cocidiano dos ?arkatê1~. 

UM CJNCE rro 

:,ntes m e s m o -í e ,s~r um c o n c e í c o , a c r an s d í s c LpLí » 

' naritlade ~ ~ma pritica. ~nces de ser pricica ~ mais 

'quescão de atitude, ligP~a ao desejo cie ~novar, criai,ccns . - 
cfuir um conhecimento basea~o, principal~ent~. no 

~ tio r e s p e í c o e n c r e c o d o s ~ue p a r c í c í p a m t! . .;~ -r c í Lí z a m --=s 

se c o n h e c i me n to. 

"Talvez pudéssPrni:is ousar um cuuc!!ito de - -~-. - - .: . .•.. .•... ""'·· - - . ~ 
ciplin~ridadc: TRANS transcender as disciplinas 

~u~~uor transcende a todas as disciplinas. TRANS - c r a c s í , 
~or p~las Jisciplinas - para possibilitar ad aluno uma =~m 

prcenu~o da realidade atual e da forma como ele dialec~:a- ., 

mente se expressa em suas relações recíprocas". (GAZZE:::-;..: 

1'9 li 2 ) • 
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.. -·· - . - .•...•. , ~-- - ,. ..; ~ .:.. ~: :. : ; t= :i • •) l. " 

leve ri.a 

com -= z u c a c a c :1. um a ,; :-: ? e r l a n e 1 ::.. 

~ar, ~~m sampre ;ociemos ~oncar com ~s~===~s ?Osicivos d ~on 

c r o í e . .,;~ ··-,ri~v~is q u e vã.o s u r g í n d o a o :_.,;-11;0 c e s s a p r o c e s s o , 

•:U'= ~ ,i z c n s c r u c Eo cio c o n h e c i me n t o , :s ::j z,orque e rn qualquer 

· :·:? e r i, ~ ·•. -~:.. ;, ·, ~ o :, â :; S :; u e e s s o s • z e o r r a :: :; :i ·: e s u i. !: :;. d o s lesa- 

~ r a u :1 \· t:! 1-:, e n e e í n e s p 1:! r a d o s , 3 e j um n o ;i:::;:: i :: o d o s r :: eu r s o s h u - 

·- a no ::; • - .~ ::. a t i..~ r i a i. :; 1 ;; .a J ""' ;1 a .:1 à e q u a ç ~ :; - .;: a l. g u n s .ispecco::; 

.: a ? r o ;:, •J i : a p I.! d a ~ ô g i e a à r e a l i d a à e e s p a ·~ ~ ;: i e a , a o .:aso 

:;o ct u e dii res~eito aos rec~rsos h~~anos, muitas 

~ez~s ~ir ?odemos contar com total i~ta;raçio u~ dquipe Je 

~ro(~sd~~as, 0u ?Otqu~ alguns ~embros ~ao :;e ~úapcam a esce 

~:;ciio -~ ~raLJlho e/ou porque nao co~5e~uc_ ~reduzir cole~ 

i, v -'· ~.;,.: :~ '.: t!.. .\ J i ver si d a d e , 11 e s te e as o , : :1 ~:... ~ '" <i c v e ,~ ~ r r e s- 

- porem, úes- p r c p o s t a , se 

· ~s ";ot~·:os, _;5 n u e eles levam a b u s c a r n o v o s c am i n ho s v p a r a 

r~nov~r ~ anríqu~cer a experiincia. 

Qua,,to aos recursos m a t e r í.n i s , sentimos a falta 

~e al;u~~ que s~o suportes necessirios ?ira nos auxiliar no 

.:~senro_:.r das atividades, c a í s como ;:-avadores, ::-etroproj~ 

:ore~, ~apas atualizados, 
..• 

cronomecros. =te. 

5. 
. 
' 
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::2cursos 

·: e L v e n e e , ... = ;orporc.i.onou 
. - ...;. a p r o p r r c c ac . ' : :.. ·: i: r s .:i. s 

c e c n o l o a i a s , c c rro : v í d e o , filmaàor:i, ,;ravaàore.'s . a n c e.n a p.a . . - ~- 
i u: o mo- 

v e r s , a r m a s • 

; : ~ 0 , : ,:, r n a - ~ e :. a e e s s ã r i o q u e a E s e o L a .::. ~ u e '= :-: ,; o n s o n ã. n e í, a 

c~m ~sca reaii~:..~e. aproveitando ~sces recurses ;ara ~ue o 

)ro~es~o ~duca:~~o se d~ <le modo mais ~ficien:~. 

::· ..• c r o Lado. J.amos conta àe ? r e c í,r- nos 

:;· o : ::: v 3 r ,.:,, s .: t i.; :-:. o s i e o m u .1 i. d a d e :1 e o m !? r e e n á e r :i ~ :. :;-, p L L e a ç õ e s 

d o u a o d e s s a c e c a c Lo g L,: a a buscar ::tétodos a Lc e r n a c í.v o s de 

~t~naar as necassiáades. 

~m ral~ção ã não adequação de alguns aspectos Ja 

pro?osta pedagé~ica ã ttlalidaáe Parkatêjê, --~nsiáeramos que 

nrm se1ílpre os ?iano~ traçados a o~ objetivos ~repostos 
• 

- s ao 

a~carçados de i~ediato. Ocorreu nQ ano leti~~ de 91 .:i. in- 

t: e r r \1 p e: r. .~ ~ o r ? ~ C' i o d o s ... - .:. ,., r e s em ·; i, r t ~ : 1~ ·_ .i t o e: o·• 

necessidP~~ 4ud a comuniJa1~ teve tle resol~er s~u~ J.SStJ~- 

t: o s s e m a p r e s e n ç a c.l .. s i.:upêi. Esta Ln t e r r up ç ao , nos se 

aiasc:a do cont:~co diirio com a comunida~e, . - nao ..:is· 

d a a t i vi d a d e :,. :: e: e l e e tu a l • E s ses per iodo s t. em ·= e r vi d o para 

uma 0bservação ::.ais "distanciada", que nos t:e::i ;,erm'itido 

pr1cessar a co~plexidade i. n te L e e t: u a l / e m00 e i o n'a i d e nos s a 

viv~ncia p~Jag6gicá. 

t: i rap o r t an t e m a r c'a r mo s aqui que n e n n um ;:,lano 
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: •.J i ~ ...... : .n ln a o 

- . .: ::: e n e e :- ~ J ~ .. ~;:, r :l :, r t a ..:... o • .•. .;. - 
, tl z ~ : s ._, .; 1-! •? ~: ~, i i. q lH: ~ o r q u e :: ..: a ma n é i. r .:i - ~ ·: '::! t "' :. I! ·: e r - ,. 

r e c o me u u r , 
' 

:v ~~~BALUO UA ~OMUNIDADE ... ,..,n ::scoLA .• :RAB.ALi:iO 

. , s e z u i r , .. 
um t r a> 0 r~laco ~~ como desenvolvemos 

i:'.J.r1<acêi;, - 
r e s s e ;a~a o Laoorat~rio ~i~enciai. 

t 

O planci6 do cacau, cultura ~ncrociuzida na co~u- 

n í d a d e r'ark,11.:~j;; p o r influência do ~UE.!:_, c h e g o u a rno b i Líz ar 

os ~0is segmentos da ~Jmunidade, velho a jov-~, que sob 

o r Le n t a ç ao e o chefe KÔ,1Ô~~;~• i n í c í s •. r a rr, o p r e p a r'o ::.e 

uma ~oç.:i para o piantio __ :. :: i v o ü o e a e a u • .; e r e d i t a n ~ -: ~ .• 

l h e r c m o o n s c e s u l t ad o s com o:S<;,· e m p r e e n d i m e n t o . 

A Escola R.C. Parkatêjê, f u n c Lo n a n d c com a pa::ti, 

eira~;~ e pnta a comunidade. nio podia e nem pode se ::an- 

e a r r1ii1~ia u quaisquer a c í v í d a d e s a Lí, d e s e nv ó Lv í d a s , ::.as 

sim tomi-las como centro de inceresse para o trabalho ;ecia 

~ Õ g í, ~: o . ,\:; s i m •J t em a ~ e r a á o r , O C a e nu , f o i t r aba l h a d o : :: ans 

d i s e i. i' l L na r m ~ n te p e la e q ui ? e d e p r o i e s s o r e s d a E s e o la , • a o 

, í n Lc i o do ano letivo de 91. 
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:;um p r í me Lr o m c m e n t o , .:u:.:1u. c o rn o ,c:ma .;~r.:u:.vr. 

J : \ ••• - 
.•• "' 1 •• ~ 

: r a o a l il o ·:, u e •) o e e v e ~ os i : :. ·; ~ s -= s t i rau l. •• u o r e s ··~- 
:: u 1 :.. _ •.• o s r a r a a e o n e i n u i á_ a d e d o : -: :. ::> a i h o :: :- .:i. n s d i s e i p l. i n a r • 

~s ~rofessores u.is 
. 
a r e a s ~i~nci;is c o c i a í s , 

··; ...• ~ .. ·-·· _ •• \.. ••• __ c..1,.; -:omunicação ::. :: ? r e s s ão ~ ? .::;. !'::a e ê ~ ê • ~ as ~: :1 eu r a i s • . 
~arLJ~ a tlesenvoiver .iciviáades G-e ?OSs1bili2ass~m ~m 

~a1~~ =~nhe~imenco ac~rca do caca~. 

::0ssa e x p e r í e n c í u ;,eàa~;;i.ca c o m um t r aba Lho erans 

ii.sc::..~iinar ~ temas geraaores, to=~~ J~senvol.vidos com 0s 

aluhc~ ~a 2scola Indígena R.C. 2a=~aciji, 3 rarcir de um 

•... " ... - - .•. •... ~ .. .•. - <o d u z Ld o p r'o i e s s o r e s :-. o p r í m e Lr o Curso de ;,eios 

?J.c::--;.::;.o. iste t e x t o foi rn a í s a p r i m o r a d o -:! c o mp'Le m e n c a d o 

-~ar-~~ ~ dados provenien:ss ~e alguns ?nrkatêi~ 

que .. s r c í c i p a r am ciaquêle curso e ·::.venc1..:1r.:1m m a i s o ;, I a n+ 

. ' ta~bém da nossa a :=xperiêncía Jurante c.acau, como 

~st~~a na aldeia. 

A partir de agora, desc:-~vetemor o processd de 

:ra~aiho ~tilizado para <lesenvolvar~os ~s1a :Jmicica. 

Aborda~os as ucandes ~a~egaç~~s ~ois u conteúdo 

r c m e c c '.!:J passado (contexcualizaçz~ do m•1ndo' an.ti:;o), r a-- 

: 1..: '.: : .• J u e um o s a 1 u n o s s u u r e a s i ; ~ i f i \.. _ • _ .:: d e s s a s v .1. -: : ,<;! n s 

por :.:l:!10 d a r quais os povos e u r o p e u s conheceram o u c r o s p o+ 

vos - ~ovo Mundo. Dai discutirmos ~uescoes tais comor ex- 

pnn:.:..1 e u r o p â i a , invasão d a s t e r r c s indígenas, ~o~flito ~ 

ex p L~ ração d e s s e povo, apropriaçã~ e exploração dos produ- 

tos ~ativos como madeira, ouro, cacau, para fins - . e c o n o m x+ 

cos ci comerciais. Discutimos ainda a denominação 
~ . 

6ener1.ca 

i·" 
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icri~urcia ?~ics -~ionizaciores ~os ~oradores z e s s a s ::-ai;iÕ~s. 

·; .:nomami • ... s t e c a s . -"'- 

·: o s -.: i i e r e n e: e s ~~e receberam a mesma 

c o rn o- ::-:>rmu -:>.! :.:::-nii- Lo s ;~omog~neos. 

r e La c a o comuni::aáe, ·=S c u d a mo s ao ;?resence, ::a 

.:i • a s p e e e e i1 i s e é ::- i e o - e e o n ô mi e o q u e ~ n e e r :::- a a ·.:. : í. v i, à a à e :. o.e a L, 

lado a manutenç~o ias ~e subsistência ~ara ;arancir roças 

nutrição ináepen~encemence do ~:uoe. 

A~ auias foram movimentadas ?Ois a compreensao e 

o e s t v d o d a :o:::::a do mundo exigem a. utilização d e :napas. 

aclas, ~lo~n =~ ~rincipalmence, ~ ~inha co :empo, ~ que nos 

peroita viajar~ localizar no tempo a espaço os aconcecimen 

tos h í s t ê r ic o s .!o ·pas.,~do como também do p r e s e n r e , . . num movL 

mento de vai-e-vem. Estes tecursos iam permcind~ superar as 

dificuldades e duvidas surgidas no decorrer :. os •. . 
exerc~ci.os. 

A b o u r e c e p t Lv í d a d e a esse tipo d e trabalho vi.a· 

hil:zou a estr2ci~~a do Laborec5rio Vivencial, uma vez que 

a correlaçio d~tre o tema gerador X conce~du ~ost:::-ou-s~ aces 

' L l ' •. . . s a v-; aos~ u n o s , ;,01.::. !.:·.·;:::ios em conc.:1.., ,.-·;e.L u e ~~mpreP..: 

são, como ~~~~êm aquela correlação. iscas~ dá por ~eia Je 

atividades (escritas ou orais) buscando no ?assado do povo 

histórias, fàtos e outros elementos comparando-os com o 

presente, na cantativa de visualizar como os homens/os po­ 

vos pLudul~m e reproduzem seus bens e suas ~ondiçÕes üe 

vida para concinuarem existindo, 

O reforço da identidade indígena, que constitui 



•.. . . ~ ~....- 

~m cos cbieci~os ~o ?:~1==~ ~scoia, ~ . e s r a s e n c o 

- - :~c~r=e-~çao ;et;$ ==~icares -~ 
· ... _ 
~.;:, 

suncos de nossas aulas ~.:=a realizarem s~as acividades.;or· 

=Xempio: uciiizam a iinna i~ tempo ;ara :rabalharem = ==~- 

c a u r , fazendo exeçcícios :om palavras .a :rases. : s to 

?Ort~nte ~arque nos, ?ar:icipando :jmo ~iunos rlessas 

··las, .r t í Ll z àmo s s e u s r e r e r e n c i.a í a d e c e rn p o , :SpaÇO d ;aia 

vras nas nossas ~cividades com os aiunos, dnriauecand~ ~os ' . . 
so ~rabalho-= buscando ~e~;ulhar cada vez mais na compreen 

s' a o <i o s e u mo d o • 

:~ a ã. r e .:1 d as C :i. ~ :1 eia s :: aturais , .J os e r vou-se ~ u ~ 

o s !? ;1 r k a e: ê j ê tem uma ciassiiicaçao - ' :,ropri.a para o cac~ :.! 

Hôia~atimpei (cacau bom) ~ ~ôiakati \Cacau bravo). 
"'1,:1,,' ·:; 
Em nossas discussões foi interessantP a coice a- 

çao da id~ia de ~ue ,e devr: valorizar conhecimentos ia& 

duas culturas: a _ndÍ:;ena e a Kuoe. :::n •• ão, uti 1 Lz z.n d o ;:;u- 

das do ve~~t~I e fruto ,. 
·, ... -~-=.:i.u) 

be u orientações do p r o f e s s o i no sentido ce chegar-se a ~u- 

era cla~sifica~io do car~u, segundo su, ~orfologia, 

;:,ela n c s s a cultura. Dessa :arma o cacau passa a ser um .:..n- 

giosp~rma, Dicotiledonea e Fanerogama. 

Os alunos fizeiam ainda experiincia com o cacai, 

objetivando a comprovação cia existência de água nos seres 

vivos, a partir do aqueci~ento desse vegetal e outros, al- 

cançando resultados positivos, principalmente ~ 

importância da âgua para os animais a vegetais. 

quanto a 

{O. 



.::'.eguinco e s s e s r e s u Lc a c c s . z r a o a Lh o u-i s a .-$O Ore ., 

.~aro ~~e :~1.1 :::=nspir3c~u .: ::, s 

- . a evaporaçao que ccorre nos rios, _;:arapés, "l a g o a , e t c , ,=S . ·, 
sa 5~ua ~obe. concensa ~volta; :arra soo 3 iorma ~e ~hu- 

v a • .:ntenciimento ~ o o r e - . . ~ ocorre~c~a cesse renômeno =oi 

ai;m :as expectaciv~st uma vez, i6liberaciamence, um J.luno 

:ez ~~a explanação sobre ~sse cic:~ na :rngua ?arkacej; e, 

am s~guiàa, na ltngua portuguesa. 

" . ' . . e. l n t: e r e s s a n t e q u e 1 s s o : e m p r e o e o r r a , j) 0.1 s o 

aluno 9recisa sair da situação passiva, quando t:em acesso 

a ~cnaacimentos ~a ci;ncia Kuoi c:~oarancio-os com os conhe -- . 
cimentos da cultura 1~digena, ali= cie valorizar sua l[nguL 

Quando um aluno aparece,.; am uma das aulas apre- 

sencanúo um corte no braço, a discassão sobre o cacau teve 

um b r e v e '\.: o n g e 1 ame n e o 11 , : • .; ., i m , n a q u e l e mo me 11 e o , s e t r a b a - 

lhou um pouco sobre a fisiologia c..i s í s ·e!"-> ~; r c u La t ó r Lo , O 

que p a r a eles parecia ser , ....• g La n a q u e l e instante um conhe 

cimento ati entio nio muito claro scbr~ o interior do c~r- 

po humano passava a ser-lhe mais :~mpreensíveL. 

Como se tratava de um c=rte se raciocinou da 

seguinte forma: se cortamos em pedaços cada vez menores o 

br~~~ do colega chegaremos a uma ~arte, ainda com vida, a 

'e ê l u 1 a , q u e p e I o r e d u z i d o t amanho t s Õ s e p o d e ,; i s u a 1 i z ar ao 

microscópio. Estando a célula presente na maioria dos se- 

res vivos, tetomamos em nossas discuss~es a temicica do 

cacau. 
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i.: o n ~ ~ ::. a r a n d o 0 1: o ma n n o ~ :; ,_. e i; e e a I : . : e g amo s a e l a s 

.lparec1a 

~omponences ~l3i~os da célula~ suas r e s p e e: ::. ·.-:1 s ::·.incões .z an . - 
"e o n o v e ç e t a L z c mo no an i a a L, ?os t e r i o r m e n c e , J.S a c i v Ld a d e s 

centram-se am al~uns tecidos que c~nsticuem : ~orpo ao veg~ 

i:ál (. :Ulcma, - , . :.oema, Zpider~é ~ ?nrênquima~ 3.SSl.::1 como 

aos Õrgàcs~ 3~~ore respeitando a ordem ào ~a~os ~amplexo pa . . - 
ra O mais COC?iexo. 

!:esaas discussões, p o r ciificuidacia e m c o n s e g u f r ma 

ceriais aprcp=iados ls aulas, por exemplo. : ~icrosc6pioJoi 

neca~sirio usar ~uitas ale~orias, comparaç;es CDm objetos 

lugarQS ~oma ~xemplo, o pitio <la aldeia, um :ugar onde ocor 

remas àecisõas a saem informações que orie~cam as ações da 

comunidade, =~i comparad~ ao núcleo celular que, biologica- 

d o c z ab a-l o « c s Lu La r , enfim, .c o i s a s da cul~~ra Parkàtêjê p~ 

r a 'l u e n ;! "' ~ :J .io~ativo alcançado. 

Fo'i . r ab a Lh a n d o ainda, c o m u!> a l c n o s , .1 localiza- 

çao d a ":oç.'.l· de cacau no espaço g e o g r á f Lc c da Aldeia Parka 

~- Ficara~ sabendo a localização da mesca acraves do 

Jesloca=~~to iiãrio do sol (Pytji), no sen:ido nascente ( ã- 

~ôixa) para~ poente (HÕkwa). Concluíram q~e esta roça loca 

liza-~e ao ?Oente da área de moradia da Al~eia. 

Não nos utilizamos da orientação que poderia ser 

conseguida acravês da bússola. Isso se deve a opçao de pri 

'· 



-:1e1.ro o u s c a r ) ?iano·~micc z e s s e ;:::;·.10. :_:;e.= ~ua1::: ,:Co1:- 

.,. • • - • r 

~ao ~~;n1rica ~1:er ~u~ ~~ :r~~nc~= ~~ i~nc~~o -=Sc~;ces:.e 

o u .s i n d a n o r t c r s u L, 

Jcorreri o ~esmo =~mas ?r5Ki~ad cemicicris?. 

. . ~ a . ~ :·: ;= _::> 

raçio Jo i9 ~nma ;erador: : c a c a u , . ~ . . 1.n1i:::.'J e a a o s s a ::::.--: 

. - . rer1enc1a. 

1prox1rnanao-se ~o :inaJ. io :. 9 : -=. e i ·; o ::a 

~icola tndigena R.C. ~arkaciji, ~uiccs ?ercalços ~nire~ca- 

d o s , j1 v Lv e u c í a d o s outros z e m a s g e r a c o s , ;1 ,\IE:RE?QT1·;cons- 

cruída pelos alunos, co~ ~rofessores e assessorada p e L o 

JÕkÕrehhum. 
, 

A Aikrepoti cornou-se uma nova sala ~e aula 

trabalho e ~onstru~ão que _evJu aproxiwadamence cres ~es~s 

para ser co •• c Lu Ld o ) ã. mo d ; ::ons t r u ç.a o ••.•. .,, ••• j_1.: ,o.na 1, 

~uja inaugu-":~o participa, crda,a ~omunidade, ~uma :es:.a 

tradicional, determinada d autorizada ?eles mais velhos 

pelo chefe da comu~idade, ~avend· c~;a~as e comidas ti.pi- 

cas dos Parkatiji. Iodo esse trabalho =ornou-se tema gera- 

clor. ;~a:..it.ca.c;:iu - explorado i:ransdisciplínarmente, c u e s e r a 

aprusencaâo em uma próxima oportunidade. 

··,. A.tKl~-í~rGTI~casa larga 
l3 



:uanao nos ~ropusemo~ 

~~ ~~a comuniàaae inài~ena, :!n~a~os ~m ~ence s~mpre a Ldéia 

,!'.)ffiO 

n o s s a s r e a ç o es c o m o seres humanos; .:::uáam d e a c o r d o c o m a .;i- 

:~a;io com a qual ~os conironcam~s, ~ualquer ~scuao QU ~xpe- 

:~~ncia coma r~mos diversos, ~nês?erados, ;ara os quais tam- 

5e sampre que ~uscar novas alte::~acivas. 

A ? r o p o s e a d e t;! d u e a ç ão ? a r a o s P a,r i< a e. ê i ; ;ã i no v a a o 

r a .i medida em que quebra velhos c o n c e i t o s sobre educação io.!. 

~a~ d ~alcri~a o que as ?essoas :=azem de ?Ot~ncial de~crocie 

si. ~usca-se a conscrucio áo con~ecimenco e a valorização do 

ho=em como um todo. ~ Qducação ~assa 3 ser entendida como um 

?r~c~sso ~oncínuo e abrangente, ~uico além Ja mera aquisição 

de ~ccanismo e t6rmulas prontas ~ue levam p~ssoas a decorar 

fac.os. dacns e itens, sem a c~ara relação com a realidade vi 

v e n c í a d a - isso tanto P.ara o a Lu n o como' para .J e d u c a d o r , 

~assa experiência busca, antes de tu~o, a redfirma 

ç~o óa ide~:idade indf~eua dos ?~rkat~,~- Cm modo de educa - 

ç a o q u e v a 1. o r i z e e a m p 1 L e "" v i s à o à e n, _ .• ~ . ri e s s e " '-' v o • ;; m a 

ecu~açao sujeita às mudanças e ~~terrerência; que a eles im- 

p o r t c m , 

Com esta experiência, :onseguimos saber com certe 

za, que pa~a os Parkatêjê uma pessoa sõ tem du~s possibilid~ 

des ~e qualificaçio: boa (~peir~) ou ruim ciihikare). 

mos que estamos sendo observadós por eles, que estâó nos da~ 

d o t em p o p ar a a p r e n d e r e e L e s :-.·ão no s II mo s t r a n d o o r u in o 11 • 



& .;' 
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~.'.lcio, c o m os .- ~·..inos i= 

:ae1e . - ~ ~ e.\? r-=::.::.f.:!:lOS 
., . a c a .:. J.á a 

,: .1 d a •.t m .:.i:erenc.e d o o u c r c . c r i a n ç a ·~·Ue i-· 

?rencie j a nc a r , ,, ~a4mos muicas vezes = nossas e r.: n e. a e í.v a s i.n- 

c e.r t a s s a r v í ra c p a r a amadurecermos e rn d í r e ç a o :i :~.-:,rizontes 

~ais.?reciscs e ~enos c~r~uosos. ~ ~uic.o ;~sicivo que os ~r 

k.;it,3iü a n c i z o s nos a j u d e m com s u a s ;:rôpri.::..;;. -.aos :;.ais e x p e+ 

r í e n c e s • ::...:;i;:.1mos críticas, risos e, a e é ;uem s a o e , ~Lo - 

gL~Y ~eia n:ssa coragem. Passiv~lmenc.e, ~=~ mais ?ropr[~da- 

d e p o d e mo s .:~::er ou perguntar. '1 e s t a rao s r umo c·erco~:" 

* A fala do capitio K;h;krenhum para expLicar que cada pes 
soa c~m seu ritmo de aprender, uns mais depress~, ou- 
tros mais devagar. 

15 



1 - ~ 

.....•. 

~t - ~IBLIOGRAFIA 

ARAÜJO~ .: a :: ., e ::! i. .:.. L~opoidina. -;oore d 

·~acilo~raiado, :989. 

: ê j ê . J a t i l o g r a i a d o • ; 'u l, h o , L 9 9 O • 

:ERRAZ, rara •. Js ?arka::ê:jê das !-!atas cio To c a n t Ln a t f. :':;ioptiia. 

1e um Lider :imbira. :issertaçio de Mestrado apresentada 

aa departamento de :iincias Sociais da Faculdade ~e Filo- 

sofia, tecras e Cie~cias Humanas da USP, 1983. 

~aborat5rio ~ivencial Uma propo •• :_ 

pedagógica. Jacilo~:afado, 5.eà. 

:lar i n e u s a • Reiatõrio àe Trabalho ae 
. 

Consultoria Rea 

Lí z a d o na C:.R.C. Parkatêjê para o projeto àe Educação Par -.- 
ka.:êjê. '29/05 a 05/06/92. Datilografado. 

-· 


